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Certifique-se de que a
instituição em que seu filho

estuda seja legalizada.

Qualidade do ensino;
Qualificação dos professores;
Infraestrutura adequada;
Acesso a benefícios estudantis;
Validade de diplomas e certificados;
Garantias e direitos dos alunos;
Continuidade e instabilidade;
Supervisão e fiscalização dos serviços.

A falta de legalização de uma instituição em órgãos competentes coloca em risco
a educação dos alunos, comprometendo a: 

SE NÃO É
LEGALIZADA, 
NÃ    É UMA
ESCOLA!

EXIJA O SELO
ESCOLA LEGAL 

(31) 3291-5844  www.sinepemg.org.br
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Tenho um bom tempo de ACIC, minha escola, o Instituto 
Pollyana, foi associada durante 30 anos. Com espírito idealista 
sempre tive dedicação à entidade. Fui Presidente do Conselho 
da Mulher durante três gestões e sempre participei como vice-
-presidente da diretoria executiva em vários mandatos.

Estou como superintendente a 9 anos convidada pelos funda-
dores e grandes empresários Ermelindo da Rocha Faria, Umberto 
Nogueira, Sérgio Mariano e o saudoso Javert Vivian. Amo o que 
faço, tenho o empreendedorismo e o associativismo  comigo.

Ao longo desses anos, tive a oportunidade de ver a garra e 
a determinação desses empreendedores, essas pessoas que tra-
zem para a entidade o mesmo empenho que faz o crescimento 
de suas empresas e, é por isso que a ACIC chega aos seus 40 
anos com essa grande expressão para nosso município e para 
nosso Estado.

Uma ACIC presente em diversos conselhos da cidade, uma 
ACIC contribuindo para criação de leis que trazem desenvolvi-
mento.

Uma ACIC presente nas ruas em caminhadas por saúde e mo-
vida pela fé de seus lideres em carreata de São Cristóvão.

Uma ACIC de força jovem que confraterniza ao seu Churras-
cão, proporcionando entretenimento e diversão aos seus parcei-
ros, amigos e familiares.

Uma ACIC mulher, que se faz presente em cada espaço, em 
cada lugar que ela queira estar.

Esta publicação tem esse dever de mostrar um pouco do mui-
to que essa entidade tanto fez e faz por Contagem. Vamos mos-
trar um pouco de sua história, seus homenageados e seus heróis 
fundadores que nunca deixaremos de destacar. 

Por não termos tanto espaço, resolvemos escolher o Conse-
lho da Mulher para mostrar alguns atos da ACIC. Essa escolha vai 
pelo fato de a primeira vez na história da associação uma mu-
lher se sentar na cadeira da presidência. É em nome de todas as 
mulheres da Entidade que parabenizo nossa presidente Sandrelli 
Rois por esse momento histórico. 

Parabéns ACIC pelos 40 anos de existência!

Uma boa leitura a todos

EDITORIAL

ESTELITA TURANI
Superintendete ACIC
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Contagem se desponta como uma cidade pujan-
te e pronta para vivenciar um iminente salto em seu 
desenvolvimento econômico e social. Coladinha na 
capital mineira, muitas vezes, ela se confunde com 
Belo Horizonte, no entanto, apresenta uma identi-
dade forte, que atrai empresas e famílias para nela 
viver, estudar, curtir, empreender e trabalhar.

Além das indústrias, comércios e serviços, Conta-
gem conta com uma rede hoteleira robusta, respon-
sável pela geração de mais de 10 mil postos de tra-
balho. Já a cadeia gastronômica é diversa e plural, 
com bons restaurantes, servindo os mais variados 
cardápios, com a oferta de comidas étnicas, pratica-
mente em todas as regionais.

Com forte vocação industrial, Contagem possui 
2.591 indústrias instaladas, gerando 53.638 empre-
gos diretos, de acordo com levantamento feito a 
partir dos dados da Relação Anual de Informações 
Sociais (RAIS) 2021, estão instaladas na cidade 2.591 
indústrias. Todas elas geram R$ 6.425.590,00, o que, 
segundo o secretário municipal de Desenvolvimen-
to Econômico, René Mendes Vilela, representa 21% 
de todo o PIB do município, estimado em mais de 
R$ 30,4 bilhões.

Tradição industrial

Uma completa infraestrutura voltada para a ins-
talação de indústrias é oferecida nos sete distritos 
industriais localizados na cidade. São eles: Cincão, 
Cinquinho, Inconfidentes, Dr. Hélio Pentagna Gui-
marães, Cidade Industrial e Riacho das Pedras. 

O Distrito Industrial Cincão (Cinco-Perobas) loca-
liza-se na Regional Eldorado, com uma área total de 
381.275,24m², abrigando aproximadamente 60 em-
presas; o Distrito Industrial Cinco (Centro Industrial 
Francisco Firmo de Matos Filho) abriga aproximada-
mente 100 empresas e também está situado na Re-
gional Eldorado, com uma área total: 3.000.000,00 
m²; o Distrito Industrial Cinquinho abriga 17 empre-
sas e dispõe de uma área total de 140.646,00 m²; 
enquanto o Distrito Inconfidentes está situado na 
Regional Industrial e conta com uma área total do 
distrito é de 64.556,48 m² e 9 empresas, entre elas 
o Mercado Central, que possui 95 lojas. O Distrito 
Industrial Dr Hélio Pentagna Guimarães, por sua 
vez, se localiza na Regional Ressaca e conta com 
aproximadamente 30 empresas, em uma área de 
301.120,50 m². 

O Distrito Industrial Coronel Juventino Dias (Cida-
de Industrial), o primeiro a ser construído na cidade, 
e o primeiro distrito industrial planejado da Améri-
ca Latina, conta com uma área de 1.162.194,00m², 
onde abriga 880 empresas. Ele foi instituído pelo

Contagem 
Desenvolvimento 

econômico 
e social

Continua
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Decreto 770 de 1941 e assinado pelo governador 
Benedito Valadares. Já o planejamento da Cidade 
Industrial ficou a cargo de órgãos estaduais e seu 
projeto foi inspirado no traçado de Camberra, a ca-
pital planejada da Austrália, que se constituía de um 
hexágono, com ruas adjacentes em um de seus la-
dos, no canto direito. 

A primeira empresa a chegar à Cidade Industrial 
foi a Companhia de Cimento Portland Itaú e depois 
vieram a Magnesita, o laboratório Osório de Mo-
raes, a Estamparia S.A. e a Companhia de Tecidos 
Santa Elizabeth, entre outras. O processo de expan-
são industrial foi contínuo, principalmente entre as 
décadas de 1940 e 1950.

Atualmente, os limites da Cidade Industrial se 
confundem com os de Belo Horizonte. No local, 
predominam galpões, constituindo-se como um 
importante acervo do patrimônio industrial.

Vocação para o empreendedorismo

No entanto, nem só de indústria vive a economia 
de Contagem, que também é uma cidade forte em 
comércio e serviço, ou seja, vocacionada para todo 
tipo de rendimentos. A atual gestão da Prefeitura de 
Contagem tem várias ações de fomento ao empre-
endedorismo. Uma das iniciativas, por exemplo, é o 
início dos atendimentos do Centro de Referência do 
Empreendedor de Contagem. A equipe da Secreta-
ria de Desenvolvimento Econômico de Contagem 

(Sedecon) percorre todas as oito regionais adminis-
trativas da cidade, apoiando e fomentando a forma-
lização dos micros e pequenos empreendedores do 
município. 

A equipe da Secretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico também presta esclarecimentos acerca dos 
trabalhos desenvolvidos pelo próprio Centro de Re-
ferência do Empreendedor de Contagem, no apoio 
aos microempreendedores do município, sejam as 
capacitações gratuitas que são oferecidas por meio 
de parcerias com instituições de ensino e demais 
entidades associadas, ou os serviços de consulta de 
viabilidade de atividade econômica, a emissão das 
guias de recolhimentos das taxas municipais para 
processo de formalização ou de certificado de con-
dição de microempreendedor individual (CCMEI), a 
declaração anual do simples nacional, dentre outros. 

Essas ações visam também fomentar a formaliza-
ção dos empreendedores, uma vez que, apesar de 
Contagem ter 51.976 microempreendedores indivi-
duais ativos, estimasse que cerca de 40.000 estão na 
informalidade, de acordo com o Mapa de Empresas, 
do Governo Federal.

Outra importante ação de apoio e fomento ao 
empreendedorismo na cidade foi a sanção, pela 
prefeita Marília Campos, da Lei Complementar nº 
318, que fez alteração na norma que estabelece tra-
tamento diferenciado e em benefício aos pequenos 
negócios do município, enquadrados nas categorias 
Microempreendedores Individuais - MEIs, Microem-

Continua
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presas - ME e Empresas de Pequeno Porte - EPP, nos 
processos de compra feitos pela Prefeitura de Con-
tagem. 

A alteração representa mais um grande avanço 
no fomento à economia local, propiciando a gera-
ção de emprego e renda para os moradores da ci-
dade. A primeira mudança promovida é a inclusão 
dos MEIs nos processos licitatórios do Executivo, 
cuja participação na Lei Complementar nº 192, de 
2015, não estava clara. Agora, os MEIs também po-
dem disputar a oferta de serviços ou de produtos 
para a Prefeitura de Contagem.

Com as novas regras são realizadas licitações 
destinadas, exclusivamente, à participação de mi-
croempreendedores individuais, microempresas e 
empresas de pequeno porte, para compras com va-
lor de até R$ 80 mil – esse valor representa o limite 
anual de faturamento permitido aos MEIs. 

Além disso, a Lei Complementar nº 318 também 
permite à Prefeitura estabelecer cotas de até 25% 
em bens de natureza divisível (divisão do objeto 
de compra dentro no procedimento licitatório) – 
possibilitando que os pequenos negócios também 
possam vender seus produtos nas contratações de 
grande proporção.

“Mediante estudo prévio, nos casos que forem 
pertinentes, a Secretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico poderá determinar que emprei-

teiras e grandes construtoras contratadas pelo mu-
nicípio para grandes obras façam a subcontratação 
de microempreendedor individual, microempresa 
ou empresa de pequeno porte para fornecimento 
de fração dos insumos ou para prestação serviços. 
Essa orientação também valerá para as organiza-
ções da sociedade civil que celebram parcerias com 
o poder público municipal”, complementa René Vi-
lela. 

Parcerias para garantir 
o desenvolvimento

O desenvolvimento é sustentável e constan-
te quando há parcerias, por isso, de acordo com 
o secretário de desenvolvimento econômico, sob 
a orientação da prefeita Marília Campos, a gestão 
municipal mantém diálogo permanente com todas 
as principais entidades representativas de Conta-
gem, como a Associação Comercial e Industrial de 
Contagem (ACIC), desenvolvendo parcerias e traba-
lho com todas as suas Câmaras Setoriais.

“Com a Federação das Indústrias do Estado de 
Minas Gerais (FIEMG), celebramos um termo de co-
operação com o Centro Industrial e Empresarial do 
Estado de Minas Gerais (CIEMG)”.  
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A ideia surgiu em uma reunião no anti-
go cinema de Contagem. De acordo com o 
empresário e também um dos fundadores 
da ACIC, José Quintão Romêro, ele e outros 
empresários concorriam às eleições para a 
presidência da ACIC. Então, o Sr. Quintão foi 
eleito com 76 votos contra 16 dos concorren-
tes. “Mas devido à conotação política, a asso-
ciação não deu certo”, revelou.

PERSISTÊNCIA 

O empresariado de Contagem ainda bus-
cava por uma liderança local, então no final 
da década de 1970 foi criada a ACIC Distrital, 
por meio da Associação Comercial de Minas. 
O primeiro empresário a assumir a presidên-
cia da distrital foi Nirlando Beirão, sucedido 
pelo também empresário Zoltan Glueck. Na 
sequência foi a vez de Javert Vivian Silva as-
sumir a presidência, sendo o responsável por 
desvincular a ACIC da ACMinas, em 1983.

Em 2023 a ACIC chega aos 40 anos, cheia de energia, 
vitalidade e, claro, muitos projetos! 

Fundada oficialmente em 18 de agosto de 1983 por jovens 
empresários contagenses, sua história já data de 1973, quando ainda 

era ACMinas (Associação Comercial de Minas Gerais), que foi crescendo, 
ganhando voz até se tornar independente.

Foram quatro décadas de muitos desafios, lutas e conquistas, marcados 
por incertezas decorrentes de diversos projetos econômicos, governamentais, 

o que demandou esforços e muitas decisões. 

José Quintão Romero

Nirlando Beirão

Javert Vivian

Fotos: Acervo ACIC

Continua
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AUTONOMIA

Em 13 de julho de 1983 encerravam-se 
as atividades da distrital e a Associação Co-
mercial e Industrial de Contagem (ACIC) era 
fundada com o apoio da própria ACMinas, 
grande incentivadora do processo de criação 
com a doação de utensílios e móveis para 
que a ACIC pudesse dar seus primeiros pas-
sos rumo ao futuro. Inicialmente, a ACIC fun-
cionava na Av. João César de Oliveira, 1270 
- Eldorado - em salas cedidas pela Convivi 
(Construtora Vivian Ltda). Foram muitos os 
feitos da ACIC nessas quatro décadas de exis-
tência, destacando posições firmes diante de 
muitos planos econômicos, políticos em to-
das as instâncias.

 
SEDE

Inicialmente, a ACIC recebeu um lote em 
doação mas sua localização não atendia 
plenamente às necessidades da entidade, 
além do alto custo da obra devido ao rele-
vo acidentado do terreno. Surgiu, então, a 
possibilidade de permutar o lote por outro, 
no município de Contagem, o que mudou a 
história da ACIC. O empresário José Quintão 
informou ao então presidente da Entidade, 
Javert Vivian, que havia um lote da prefeitura, 
na Avenida Olímpio Garcia. “Em companhia 
do farmacêutico João Guedes, fizemos uma 
visita ao então prefeito Guido Fonseca, que 
atendeu ao nosso pedido de permuta.”, conta 
Javert. O ato do Executivo foi aprovado por 

Hilda Ramos Porto
Advogada

unanimidade na Câmara Municipal, cujos no-
mes são registrados nos anais da ACIC. No 
dia 23 de dezembro de 1988, a troca foi rea-
lizada.

A obra foi iniciada ainda na gestão de Javert 
Vivian e terminada na gestão de Ermelindo 
da Rocha Faria. Ambos os presidentes se des-
dobraram pelo êxito do projeto, em parceria  
com outros empresários e empresas que fize-
ram da ACIC uma realidade, como Nelson de  
Araújo Pires, Nino Belini, Diário do Comér-
cio, Tércio de Souza, José Alvarez, T-Mil, João 
Guedes Vieira, Mário Portela. Segundo Er-
melindo, a construção desse prédio foi uma 
das obras mais importantes  para a ACIC. O 
prédio foi inaugurado em 22 de dezembro de 
1992, numa localização bastante estratégica 
e em frente à Praça Nossa Senhora da Glória.

PARTICIPAÇÃO FEMININA

Atualmente presidida pela advogada e empre-
sária Sandrelli Rois Machado Rocha Faria, a ACIC 
teve a também advogada Hilda Ramos Porto 
como membro-fundadora e primeira mulher a fa-
zer parte do quadro da associação, dando voz às 
mulheres empreendedoras da cidade. “Junto com 
outros empresários, participei da fundação da As-
sociação, o que me deixa muito honrada”. Segun-
do Dra. Hilda, a criação da ACIC  foi um marco em 
Contagem. “Com o surgimento da ACIC, Conta-
gem passou a ter uma entidade de classe repre-
sentativa”.

Continua
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Uma História 
construída através 
do Associativismo

Continua
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Aos seus 40 anos, a ACIC, se mantém cada vez mais 
jovem, mais moderna e mais dinâmica. Hoje, com suas 
amplas instalações totalmente adaptada para receber 
o empresariado, associados ou convidados. 

Inaugurado em 1992, o belo prédio construído em 
estrutura metálica mantém-se imponente em uma das 
principais praças da cidade, a Nossa Senhora da Gloria, 
cartão postal de Contagem.

Em 2019, uma placa em vidro foi instalada em sua 
fachada em homenagem a um de seus grandes fun-
dadores, que tanto lutou para que esse sonho de uma 
sede se tornasse realidade: Javert Vivian.

Para dar apoio a todos os Conselhos e Câmaras que 
têm constante atuação, a ACIC conta com uma equipe 
pequena porém extremamente capacitada e eficiente, 
que não medem esforços para que ideias e projetos se 
tornem realidade.

ACIC
Uma entidade que
se renova a cada dia

Conselho Superior

Presidência 

Treinamento

Sala de Espera
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Javert Vivian Silva
(1983-1984/ 1988-1989-/1990-1991)

Javert Vivian Silva foi um dos fundadores da ACIC e presi-
diu a entidade por três gestões. Em seus mandatos, fatos im-
portantes aconteceram, como a construção da sede, a criação 
do estatuto da ACIC na década de 80, aglutinação do empre-
sariado, criação da Câmara de Comércio e Exportação, além 
de contratar profissionais como advogado de plantão com 
assessoria jurídica e professor de inglês para os associados.

 Para Javert, foi depois da criação da ACIC que Contagem 
passou a ter “de fato” um conceito de cidade, já que antes to-
das as ações precisavam ser realizadas em Belo Horizonte. “A 
ACIC é uma instituição sagrada. Pode olhar para o seu passa-
do e se orgulhar dele. A entidade fez muito pela comunidade 
prevendo um futuro melhor, mais pacífico, mais cooperativo e 
mais rico para todos ”.

Ermelindo da Rocha Faria
(1984-1986/ 1992-1994/ 1994-1996)

Ermelindo da Rocha Faria também é um dos fundadores 
da ACIC e continua sendo membro ativo da entidade.

Assumiu a presidência por três mandatos, sendo respei-
tado e conhecido pelos trabalhos que desenvolveu. Em sua 
gestão, concluiu a sede da ACIC, foi responsável pela inserção 
de vários associados e estruturou uma parceria com o Sebrae.

Atualmente, faz parte do Conselho Superior e não poupa 
elogios à ACIC. “Parabenizo a Associação Comercial e Indus-
trial de Contagem pelos seus 40 anos. Que ela continue de-
fendendo os interesses dos associados”.

Presidentes que dedicaram as suas vidas em prol 
do desenvolvimento empresarial e industrial de Contagem. 

Presidentes que sonharam, que acreditaram e que continuam 
lutando para que os anseios dos empresários da cidade

sejam, de fato, representados.

ACIC e seus presidentes
Eles mudaram e continuam mudando a história da Associação

Falecimento em 2018

Fotos: Arquivo Pessoal

Continua
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Nirlando Moacir de Miranda Beirão
(1986-1987)

Nirlando Moacir de Miranda Beirão assumiu a presidência 
da ACIC em 1986. Participou ativamente da fundação e, junto 
com outros empresários, lutou para que a Associação fosse 
instaurada e tivesse uma sede. Foi em seu mandato que a 
distrital da ACMinas em Contagem foi implantada.

Em 25 de fevereiro de 2007, Nirlando Moacir faleceu, dei-
xando um grande legado, tanto em sua vida pessoal, como 
na ACIC. Em entrevista à Revista, sua esposa, Leda Lacerda 
(91 anos), relembrou, saudosamente, o período em que Nir-
lando participou da ACIC. ‘’A ACIC era parte da vida dele. Eu 
me recordo como ele gostava de participar da entidade. Ele 
integrou a associação numa época em que Contagem não era 
como é hoje”.

Milton Lopes Rocha
(1996-1998/1998-2000)

Milton Lopes Rocha presidiu a ACIC por dois mandatos.
Criou o Conselho da Mulher Empresária e regularizou a 

documentação do condomínio do prédio da ACIC.
Ainda em sua gestão, Milton Lopes conseguiu um aumen-

to considerável de associados.
“A ACIC é uma entidade de muita credibilidade e respeito em 
Contagem. Muito orgulho de fazer parte da ACIC”.

Antônio Costa Neto
(2000-2002)

 Antônio Costa Neto foi um grande defensor e idealizador da 
ACIC. Participou ativamente da Associação enquanto esteve 
vivo. Faleceu em 2006, deixando uma história de trabalho na 
ACIC. 

Segundo o filho de Antônio Costa Neto, Ricardo Eustáquio 
Costa, dentre as diversas realizações de Antônio Costa Neto, 
destacaram-se a utilização de recursos do FAT (Fundo de Am-
paro ao Trabalhador), quando cerca de 800 pessoas tiveram 
treinamento em diversos cursos de especialização, como: Ge-
rência de Vendas, Técnica em Vendas, Atendimentos de Qua-
lidade, Liderança e Negociação, Análise de Crédito para Mi-
cro e Pequenas Empresas, Análise de Viabilidade Econômica 
Financeira, Marketing ao alcance de totós e Recrutamento e 
Seleção para Micro e Pequenas Empresas. Ainda segundo Ri-
cardo, foi em sua gestão que surgiu a ideia de se criar câmaras 
setoriais.

Falecimento em 2021

Falecimento em 2007

Falecimento em 2006

Fotos: Acervo ACIC

Continua
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Aluísio Bartolomeu Pêgo de Oliveira
(2002-2004)

Fui Presidente da ACIC, no ano de 2002 à 2004, sempre 
tive muito orgulho em ter contribuído na minha gestão efeti-
vamente para o desenvolvimento econômico do município de 
Contagem e de via reflexa para Minas Gerais. 

Realizei muitas coisas importantes para entidade a época, 
mas uma das que mais tive orgulho, foi a criação e em alguns 
casos e continuidade em outros das 33 Câmaras Setoriais atu-
antes dentro da Associação.

Com isso, conquistamos vários benefícios Federais, Esta-
duais e Municipais para nossos associados. 

Sérgio Mariano da Silva
(2004-2006)

Sérgio Mariano da Silva assumiu a presidência da ACIC em 
2004. Em sua gestão, conseguiu estreitar as relações com várias 
entidades de classe, o que permitiu mais ações em prol da classe 
empresarial de Contagem. Foi no mandato de Sérgio Mariano 
que houve uma participação mais ativa no processo de suces-
são do executivo municipal, quando foram promovidos debates 
públicos entre os candidatos a prefeito no primeiro e segundo 
turnos. Renovou o convênio “Projeto Contagem Pró ISO”,  uma 
parceria da Prefeitura de Contagem com a ACIC, adesão ao pro-
grama da Federaminas, na constituição do Sistema Mineiro de 
Proteção ao Crédito (SMPC), consultoria na área de telecomu-
nicações (Constel.), recuperação de créditos tributários e vários 
eventos. “O carinho que tenho pela ACIC é especial. A ACIC é a 
entidade que mais contribui para o desenvolvimento e a massiva 
participação de seus associados na vida empresarial do muni-
cípio faz da ACIC, a grande propulsora do desenvolvimento do 
município”.

Marco Aurélio Moreira
(2006-2010)

Marco Aurélio Moreira assumiu, prontamente, o desafio 
de presidir a ACIC em 2006.

Em sua gestão, foram implantadas várias políticas públi-
cas, em especial na área de desenvolvimento econômico, com 
sustentação na justiça social. Lançou o “Café Empresarial” 
com autoridades governamentais e revitalizou a comunica-
ção da ACIC. “Procurei honrosamente dar continuidade a esse 
grande projeto. Quis fazer com que Contagem estivesse no 
lugar que ela sempre mereceu, com projeção nacional”.

Marco Aurélio revelou o grande afeto que tinha pela asso-
ciação. “A ACIC é uma entidade jovem, mas já é protagonista 
da sociedade civil organizada de Contagem”.

Falecimento em 2021
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Egmar Pereira Panta
(2016-2018/2018-2020)

Tive a honra de presidir a ACIC por dois mandatos, de 2016 a 
2020. Fui convidado para tal desafio pelo Umberto Nogueira e Sr. 
Ermelindo Rocha, que me confiaram a nobre missão de presidir uma 
entidade forte, importante e representativa dos empresários de Con-
tagem. Tomei esse convite como reconhecimento da minha atuação 
como empresário em Contagem, onde nasci e sempre morei.

Foram vários desafios vencidos porém o aprendizado foi muito 
maior. O cargo me proporcionou relacionar e conhecer empresários 
de diversas áreas produtivas da nossa cidade e com cada um deles 
aprendi alguma coisa que me ajudou a presidir a entidade nos dois 
mandatos.

Não posso deixar de agradecer o apoio total do Conselho Supe-
rior, de toda a minha diretoria e da nossa superintendente Estelita 
Turani, mulher guerreira, dedicada e comprometida com todas as 
causas da entidade.

“Parabenizo a ACIC pelos seus 40 anos bem construídos e cele-
bro por fazer parte dessa bela história”.

Ricardo Gontijo
(2020-2022) 

Minha história com a ACIC é longa e presidir a entidade 
foi, para mim, uma grande honra. Nos dois anos de manda-
to, enfrentamos a pandemia e vencemos muitos obstáculos. 
Mesmo em cenário caótico mantivemos todas as nossas ati-
vidades a todo vapor e dobramos o número de associados, 
sempre defendendo cada um dos empresários e empresárias 
de Contagem.

Contei com apoio irrestrito da minha diretoria executiva 
e do conselho superior. Pautamos nossa relação com o po-
der público com altivez, sempre trabalhando para redução 
dos impostos, redução da burocracia e maior facilidade para 
quem empreende na cidade.

Atualmente exerço o cargo de presidente do Conselho Su-
perior da Entidade.

Umberto Nogueira
(2010-2012/2012-2014/2016)

 Presidi a ACIC no período de 2010 a 2016 e antes, como vice pre-
sidente de todos os presidentes que me antecederam. Como presi-
dente fiz parcerias estratégicas com instituições sérias e capacitadas, 
com ênfase e objetivo de fortalecer o setor produtivo da região. Esta 
alavancagem teve foco na capacitação com profissionais conceituados 
dentro e fora da entidade. Parcerias com bancos que também foram 
um diferencial, com a concessão de linhas de crédito. O atrativo das 
linhas de credito, são as baixas taxas de juros e prazo de pagamento 
estendido, o que resultou em ganhos para o associado com os recur-
sos financeiros injetados nos seus negócios. O que consequentemente 
favoreceu o crescimento economico no municipio de Contagem, bem 
como os municipios próximos. 

Foram realizados diversos eventos como encontros, workshops, 
cafés, com intuito de troca de idéias e demais ações de networking, 
fortalecendo a classe e promovendo oportunidades de negócios. 

A ACIC ao meu ver é uma enorme família e isto faz cada coração 
compromissado querer mais, mas, não é um querer comum e sim, um 
querer bem para todos. 

ACIC 40 anos, hoje, com base sólida, está com a estrada pavimenta-
da pra alcançar seu centenário…
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Um olhar feminino 
na presidência da ACIC

Em seus 40 anos de fundação, a ACIC tem sua primeira 
presidente mulher, a advogada e empresária Sandrelli Rois. 
Em entrevista, ela nos conta como é a rotina de trabalho 

na associação, conquistas e projetos, além de sua experiência 
como primeira mulher a presidir a entidade.

Continua
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Então, vamos começar pela mulher-presiden-
te. Como foi e está sendo esta experiência na 
presidência da ACIC? Quais os desafios você 
encontrou como mulher?

SR - Quando eu fui chamada para presidir a 
ACIC, o primeiro impacto foi de “nossa, que honra 
presidir uma associação tão importante como a 
ACIC e com tanta representatividade no municí-
pio”. Por outro lado, saber que de alguma forma 
eu estaria representando ali todas as mulheres, 
por que a ACIC possui 40 anos de existência, eu 
seria a primeira mulher a presidir a associação. 
Em seguida falei assim: “gente a primeira mulher 
a presidir uma associação” e isso materializa tudo 
aquilo que eu vinha buscando, que é igualdade 
social, igualdade política e igualdade econômica 
que são exatamente as minhas bandeiras. Quem 
me acompanha sabe, eu participo e sou funda-
dora de um movimento feminino, o UNIDAS, e 
a minha trajetória sempre foi marcada pela re-
presentatividade das mulheres. Então, esse foi o 
primeiro impacto, “Nossa que bacana, consegui 
chegar até aqui representando tantas mulhe-
res competentes”. Porque na verdade eu não 
sou a única, eu tive essa oportunidade, mas quan-
tas mulheres competentes poderiam estar onde 
eu estou ou em lugares muito maiores. Por ou-
tro lado, uma responsabilidade. Eu sei de toda a 
história da associação, acompanhei bem de perto 
pelo meu sogro, Ermelindo, um dos responsáveis 
pela minha indicação. Eu ficaria com o papel de 
cumprir com competência, lealdade e responsa-
bilidade como todos os outros que antecederam, 
empresários extremamente competentes, então 
eu teria que dar o meu melhor honrando aquele 
cargo.

Para esse meu processo de internalização da 
responsabilidade enquanto Presidente eu fiz uma 
imersão sobre os reais conceitos e objetivos que 
tinham os empresários no processo de criação da 
ACIC. Hoje, após 1 e 7 meses de gestão, percebi 
que o que me motiva é o presente, a necessida-
de que alguém represente o comércio, indústria e 
prestadores de serviços. Uma casa que lute pelos 
interesses dessas categorias, por uma economia 
melhor em nosso município e em nosso estado, 
que possibilitem às empresas produzirem mais, 
venderem mais e assim girar uma rede enorme de 
beneficiários estão na ponta recebendo pelo seu 
trabalho esses benefícios. Quando nossas empre-
sas vão bem, estamos gerando mais empregos - 
diretos e indiretos - melhorando a vida das pes-
soas. Todo esse contexto e a forma como tantas 
mãos construíram a ACIC e os objetivos delas, me 
motivam a cada dia mais fazer o melhor para me 
destacar e cumprir toda essa trajetória realizada 
até aqui.

Quanto aos desafios, sem dúvida, são gran-
des e sendo minha primeira gestão, mesmo sem 
experiência no cargo, tive que pensar muito para 
tomar as atitudes mais assertivas. E eu acho que 
nesse sentido nós mulheres, temos essa quali-
dade que é quase instintiva, que é ter equilíbrio, 
respirar, resolver com cautela e pensar sempre na 
igualdade, poder colocar as pessoas no mesmo 
nível de igualdade e isso percebe-se até quan-
do nós, que somos mães, tratamos os filhos de 
forma igualitária, mas sempre atentas às necessi-
dades específicas de cada um. Então, quando se 
pensa nos desafios de uma associação, se pensa 
na convivência de todos, para que eles possam 
construir suas histórias dentro da entidade e para 
a entidade, entender que cada um tem as suas 
peculiaridades. É trazer à tona a importância da 
unidade, o desafio de lutar pelos objetivos da 
associação, que é o seu crescimento mas, acima 
de tudo, admitir que podem ter acertos e erros, 
sempre buscando elevar o nome da associação e 
a importância do associativismo, representando 
com excelência setores inteiros da cadeia produ-
tiva. Todos que contribuem ali mensalmente que-
rem que eu faça o meu melhor, querem que eu dê 
o meu melhor. Em relação aos desafios operacio-
nais buscar benefícios e soluções inovadoras para 
ofertar aos nossos associados, e nisso estamos 
dando um show, que estamos cumprindo muito 
bem esse papel.

Fo
to

: 
R

an
dy

 V
ie

ir
a

Continua



24    |   ACIC Edição Especial 40 anos

Incentivamos a participação ativa dos associa-
dos através de visitas à sede da ACIC e promoção 
de inúmeros eventos ali realizados. Observar e 
sanar as dores dos associados, trabalhar para isso 
e pensar nessa gama de possibilidades de tudo 
que pode ser realizado, tudo que pode ser feito 
para que o associado se sinta em casa, se sinta 
representado. Isso também é um desafio. Quando 
pensamos em ACIC, logo vem a imagem de uma 
entidade de muita credibilidade dentro e fora do 
município. Essa credibilidade deve ser e está sen-
do preservada, já que possuímos atualmente uma 
relação muito próxima do município, do governo, 
graças às nossas articulações.

Para ACIC, pensando no interesse dos associa-
dos, é importante ter livre acesso a todos os seto-
res para que possamos pleitear algo em prol dos 
nossos associados, o que temos feito muito bem. 
Tenho algo comigo que me ajuda quando me de-
paro com um desafio é pensar que cada desafio 
é uma oportunidade, de pensar, analisar, buscar a 
saída é ela virá como uma oportunidade.

O que te levou a concorrer à 
presidência? Conte-nos sobre 
como surgiu a ideia.

SR - O que me levou a con-
correr à presidência da ACIC foi, 
sem dúvida, esse meu interes-
se pela equidade das relações 
entre homens e mulheres. E eu 
sabia que de alguma forma eu 
poderia representar muito bem 
a minha associação. Eu costumo 
dizer que dentre minhas quali-
dades, destaca-se esse trânsito 
fácil que eu tenho até por conta 
até da minha forma de agir em 
qualquer relação. Isso traz uma 
proximidade muito grande, isso 
faz com que cada dia que passa a 
gente compreenda a importância 
que nós temos nas relações com 
as pessoas. Então, concorrer para 
a presidência da ACIC me fez ver 
a importância que é a represen-
tatividade feminina e que isso era 
muito importante. O convite para 
entrar numa chapa me deixou 
extremamente lisonjeada pela 
confiança e também por conta 
dessa representatividade de ser 
uma mulher e ser uma mulher 
que busca a igualdade. É isso que 
mais me identifico e acho impor-
tante frisar.

O que a associação tem atualmente de proje-
tos voltados para a mulher empreendedora de 
Contagem?

SR - A ACIC incessantemente trabalha com 
projetos voltados para o empreendedorismo 
feminino. São diversos movimentos, eventos e 
ações que trazem maior visibilidade para elas. 
Um dos eventos é o EMEF, que sempre foi feito 
em outubro e que este ano não foi diferente: o 
movimento realizado pelo Conselho da Mulher é 
um evento de empreendedorismo, onde se tem a 
oportunidade de ouvir grandes palestrantes, com 
muitas motivações para a sua vida pessoal o seu 
trabalho, impulsionado mulheres a empreender, a 
ter meios de empreender. Além disso, realizamos 
ações em nossa cidade voltadas para a mulher. 
A exemplo disso foi através da Edvania Fadel, na 
época presidente do conselho da mulher, que le-
vou o vereador Ronaldo Babão o projeto de Lei 
“Dia da Mulher Empresária de Contagem”. Isso 
demonstra a atuação sempre ativa da ACIC. Hoje, 

Continua
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o vereador Ronaldo Babão promove anualmente 
um evento maravilhoso no qual são homenage-
adas diversas empresárias de destaque em nos-
sa cidade. Temos também outros grandes movi-
mentos, palestras e networking, de modo que a 
ACIC não pára seus trabalhos voltados a mulher, 
buscando sempre o conhecimento, o desenvolvi-
mento pessoal e o empreendedorismo.

Você tem notado mais mulheres procurando a 
ACIC em sua gestão? Comente.

SR - Eu tenho notado em especial um notável 
aumento de mulheres procurando a ACIC inte-
ressadas em se associar. Cada vez mais elas têm 
percebido a importância do associativismo, de ter 
sua empresa ligada a uma associação respeitada, 
representativa, que há décadas se dedica a cuidar 
dos interesses da indústria, comércio e presta-
dores de serviço. Ademais, acredito que estejam 
percebendo que o associativismo é pensar no co-
letivo, e está ligado a uma associação forte como 
a ACIC, uma associação que tem mais de 14 ca-
deiras cativas em conselhos dentro do município 
com direito a voto; uma associação que tem mais 
de 18 câmaras e conselhos específicos para lutar 
com seus objetivos, que promoveu entre 2022-
2023, mais de vinte e cinco eventos dentro da as-
sociação (palestras, entretenimento,networking). 
Todos os eventos foram de suma importância para 
a entidade, trouxemos convidados renomados, 
autoridades, políticos e até nomes internacionais. 

Tudo o que fizemos foi em prol de uma associa-
ção atuante, reconhecida e respeitada. Estamos 
sempre em busca de parceiros que nos tragam 
novos produtos e serviços, ou seja, uma gama de 
soluções para o associado, além do aumento das 
câmaras e conselhos específicos. Trabalhamos o 
acesso fluido com representantes, autoridades e 
entidades para que conheçam a ACIC, tragam su-
gestões e soluções para os problemas de nossos 
associados. 

As câmaras setoriais são uma forma de coor-
denar e atender demandas de setores especí-
ficos da economia. Como tem sido a gestão, 
evolução e contribuição delas para a cidade?

SR - As Câmaras Setoriais têm um papel fun-
damental dentro e fora da ACIC porque elas 
trabalham de forma direcionada, ou seja, uma 
vez envolvidas com as necessidades daquele 
grupo, apresentam soluções com um olhar di-
mensionado para a categoria, mobilizando a 
entidade em prol daquela demanda específica. 
 
São várias câmaras e conselhos importantíssimos 
para o nosso setor, mas também não posso dei-
xar de falar da importância na minha gestão da 
minha diretoria, que tanto me apoia e aconselha.

Continua
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Na sua visão, qual a importância da ACIC atu-
almente para Contagem? E quais os próximos 
planos/passos?

SR - A ACIC tem um papel imprescindível hoje 
dentro do município, sendo por muitas vezes pro-
curada por empresas que querem se instalarem 
dentro município, o que me deixa extremamen-
te feliz porque esse é um de nossos papéis, ser 
os conectores entre os interesses econômicos do 
município e a nova empresa, além auxiliar aquelas 
empresas que queiram se instalar aqui no muni-
cípio. Ao nos procurar querem entender nortes 
para a sua inserção e com isso cria-se uma conec-
tividade com a associação que foi o suporte ini-
cial para eles. Esse é o nosso papel: ajudar nessas 
dificuldades, mesmo porque através das próprias 
câmaras, e conselhos, através dos presidentes e 
vice-presidentes que são experts em suas áreas 
de atuação podendo assim sanar dúvidas, sugerir 
soluções. Além disso, um grande e fundamental 
importante papel foi através também do G7 foi o 
compilado levado ao plenário da Câmara Legis-
lativa de Contagem com ideias e sugestões para 
alteração do novo plano diretor instituído pelo 
Município.

Isso mostra a representatividade de uma asso-
ciação, o seu poder transformador, de melhoria, 
porque estamos falando não de um empresário, 
mas de centenas, milhares de empreendedores 
que estão buscando entidades que lutem e a 
ACIC representa todos os seus.

E quando estamos falando de luta, ela é por 
todos aqueles que são associados e aqueles que 
não são também.Trabalhamos por um plano dire-
tor mais equilibrado, para todos os empresários 
que muitas vezes desconhecem a existência do 
Plano Diretor e o que ele pode impactar em seus 
negócios. Então é esse um dos momentos mais 
importantes que na minha gestão eu tive a opor-
tunidade de participar.

Qual o balanço você faria da sua gestão até 
hoje? Como imagina a ACIC nos próximos 10, 
20 anos? Reeleição, mais mulheres em cargos 
de decisão? Comente.

SR - Considero uma boa gestão. Primeiro por 
ser a primeira mulher, mas mais do que isso, por-
que tenho comigo, me acompanhando em todas 
as minhas decisões, além do próprio conselho, 
que conta com pessoas muito competentes. Te-
nho e tive apoio da minha família, além do com-
prometimento dos presidentes dos conselhos e 
câmaras que me ajudam e que apoiam minhas 
decisões. Quando se trabalha com uma unida-
de, fica tudo mais fácil. Eu falo que o ser humano 
nunca pode ser ilha, ele tem de ser sempre pon-
te e essa relação é que está sendo construída na 
ACIC. Uma ilha fica isolada, não conecta, só tem 
água em seu entorno. No entanto, quando se faz 
de ponte é um movimento constante de troca 
de conhecimento, de ajuda, de buscar objetivos. 
Este movimento é muito importante porque as-
sim como eu, os presidentes dos conselhos e das  
câmaras também doam o tempo deles em prol 
do coletivo. Não seria recomendável se aceitásse-
mos esse cargo sem um propósito, sem fazer algo 
para o próximo em nossa composição de gover-
nança. E se nós realizamos até o momento, mais 
de vinte e cinco eventos é porque todos os dias 
tem alguém trabalhando para que isso aconteça. 
A minha gestão depende muito da ajuda de to-
dos. Ela nunca pode ser isolada.

Eu imagino a ACIC daqui a dez, vinte anos, uma 
ACIC bem maior que está, porque isso é uma ten-
dência natural. As pessoas precisam se conectar, 
elas precisam de networking, elas precisam de al-
guém que as represente. Uma máquina, por mais 
tecnologia que tenha, não vai representar pesso-
as, não vai lutar pelos direitos de ninguém. Ela 
não irá fazer com perfeição quando se aplica sen-
timento, esse papel que só o associativista con-
segue sentir, de modo que daqui a dez ou vinte 
anos outras histórias vão ser construídas e novas 
soluções surgindo durante o período. Talvez mais 
moderna, talvez maior não sei, mas sei que a ACIC 
vai existir pela essencialidade de sua representati-
vidade para os empresários, para o Município e o 
Estado de Minas Gerais.
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Se é por 
uma boa causa, 
Elas estão sempre 
prontas pra batalha!

Na gestão do Presidente Egmar Panda 
(2017) a Presidência do Conselho Empresa-
rial da Mulher, esteve nas mãos da empre-
sária Maria Antonieta, que em sua gestão 
priorizou a integração e o desenvolvimento 
empresarial da mulher, busca ativa e recruta-
mento de empresárias, profissionais liberais 
e gestoras para se filiarem à ACIC e fazerem 
parte do Conselho Empresarial da Mulher. 
“Um dos meus maiores objetivos na gestão 
foi unir e promover o fortalecimento das mu-
lheres empresárias, executivas e profissionais 
liberais associadas à ACIC, incentivando sua 
participação em atividades econômicas, polí-
ticas e culturais, ampliando sua representati-
vidade nas respectivas áreas mencionadas”, 
afirma Maria Antonieta. Capacitar as conse-
lheiras e mulheres empreendedoras de Con-
tagem e região, através de palestras, seminá-
rios e encontros empresariais e geração de 
novos negócios também foram suas pautas, 
que também envolviam eventos, palestras, 
cursos atualização, estratégias de marketing 
e muito mais.

Em maio de 2020, o recém empossado 
presidente da ACIC, Ricardo Gontijo, acompa-
nhado da Superintendente da entidade, Esteli-
ta Turani, empossaram para a presidência do 
Conselho da Mulher Empresária da ACIC, a 
empresária Edvania Fadel. Foram momentos 
críticos, a gestão se deu em meio à pande-
mia da COVID-19, o que exigiu muita união 
e imensos esforços de toda a ACIC e o em-
presariado para mitigar os efeitos da crise 
pelo fechamento do comércio. Convite acei-
to, Edvania empossou como vice-presidentes  
as empreendedoras Cenita Barbosa, Crislene 
Marques, Daniele Scarpelli, Dulce Bravo, Si-

Em suas quatro décadas, a ACIC desenvol-
veu - e desenvolve - diversas ações para valori-
zar e incentivar as empresárias contagenses. 
Uma das maiores conquistas foi dentro a cria-
ção do Conselho Empresarial da Mulher.

 A partir de então, elas tiveram lugar e voz 
dentro da instituição. Assim, puderam trazer 
suas demandas e propostas, e em conjunto 
com outras mulheres apresentavam soluções 
e projetos para melhorar seus negócios. 

Destacamos aqui as três últimas presiden-
tes do Conselho que apresentam alguns de 
seus cases na gestão.

Carla Tavares | Maria Antonieta | Edvania Fadel

Continua
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mone Vianna, Simone Pinheiro e Taíse Barros 
para que juntas pudessem fazer um conse-
lho forte, potente e engajado, principalmente 
nas causas de assistência, haja vista que em 
razão da pandemia muitos setores pararam 
e com isto muitas pessoas ficaram sem as 
suas fontes de renda. “Estar ao lado dessas 
pessoas, principalmente as micro e pequenas 
empresárias, foi de grande importância no 
ponto de vista da formação e capacitação já 
que muitas destas mulheres tiveram que se 
reinventar dentro dos seus segmentos”, rela-
ta Edvania. 

Fundamental também foi a presença do 
Conselho da Mulher junto às pessoas em situ-
ação de rua e vulnerabilidade social. Campa-
nhas de arrecadação de fundos para compra 
de  cobertores, máscaras e diversos outros 
insumos foram tratadas com seriedade e res-
ponsabilidade. Foram 745 dias na gestão de 
um Conselho atuante e participativo. Outro 
importante feito da gestão 2020/2022 foi a 

criação do Dia da Mulher Empresária de Con-
tagem.  A partir de um projeto de lei solicitado 
pela presidente Edvania Fadel e com articu-
lação política de uma das vice-presidentes, a 
senhora Dulce Bravo, o projeto, hoje Lei, tem 
a autoria do vereador Ronaldo Babão.

Atualmente, a presidência do Conselho 
Empresarial da Mulher da ACIC tem à fren-
te a empresária Carla Tavares, na gestão da 
Presidente Sandrelli Rois. No cargo desde 
2022, Carla teve um grande volume de proje-
tos pós-pandemia “Fiquei muito honrada com 
o convite e juntamente com minhas queridas  
vices-presidente Antonieta Mariano, Mardele 
Resende, Crislene Marques, Junia Pinheiro e 
Junia Marques elaboramos alguns projetos 
com o objetivo de apoiar e incentivar as mu-
lheres empreendedoras de Contagem. Acredi-
to que quando uma mulher apoia a outra ela 
cria oportunidade para ambas possam brilhar 
e mostrar toda a sua solidariedade e força”, 
informa Carla.
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Conselho da Mulher

Conselho Jovem Empresário

Conselho das Micro e Pequenas Empresas

Conselho de Tecnologia e Inovação

Conselho Educacional 

Conselho dos Madeireiros

Câmara dos Contabilistas

Câmara dos Transportes

Câmara Mercado Imobiliário

Câmara de Comunicação Integrada

Câmara de Integração Acic

Câmara do Terceiro Setor

Câmara da Saúde e Bem Estar

Câmara da Saúde e Bem Estar do Animal

Câmara de Assessoria Financeira
 

Câmara de Gastronomia, Turismo e Eventos

Câmara de Mediação 

Gestão 2022-2024

Carla Tavares

Luiz Otávio Rocha

Simone Pinheiro

Hugo Ferreira

Inácio Maia

Cristiane Chagas

Cenita Barbosa

Hélio Pires

Rodrigo Nunes

Raimundo Pradino

Ana Flávia

Idelma Simões

Juliana Mariani

Patrícia Paiva

Melissa Resende
 
Fernanda de Castro

Mariana Horta

Presidente: Câmara | Conselho
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Ricardo Gontijo Vivian

Egmar Pereira Panta Umberno Nogueira 

Sérgio Mariano da Silva Ermelindo da Rocha Faria

O Conselho Superior 
da Associação Comercial 

e Industrial de Contagem 
ACIC - é constituído 

pelos ex-presidentes 
da Entidade.

Ele tem a finalidade 
consultiva como apoio 
da diretoria executiva.
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“Quero cumprimentar a ACIC pelos seus 40 anos de exis-
tência. A ACIC está diretamente relacionada com a vida da 
nossa cidade, que tem uma economia cada dia mais robusta 
e viva. A indústria e o comércio estão no DNA de Contagem 
e são responsáveis por grande parte da geração de em-
pregos ao longo da história do município. Da nossa parte 
enquanto Prefeitura, fica o compromisso de estimular cada 
vez mais as atividades econômicas em Contagem, tornando 
mais fácil a vida do empreendedor. Justamente por isso é 
que a nossa cidade hoje é a segunda que mais gera empre-
gos em Minas, perdendo apenas para a capital, Belo Hori-
zonte. Somente neste ano, até setembro, Contagem gerou 
mais de 8.400 novos postos de trabalho. Em menos de três 
anos, em nossa gestão, são mais de 27 mil empregos. Com 
essa força da nossa economia, tenho também a certeza de 
que a ACIC, enquanto entidade representativa, estará cada 
vez mais fortalecida. Cumprimento a presidenta Sandrelli e 
por ela cumprimento toda a diretoria e associados da ACIC. 
Vida longa e cada vez mais sucesso.”

O diálogo e a participação da sociedade são imprescin-
díveis para a eficácia das políticas públicas, e requer de to-
dos um empenho diário. Nessa relação, a transparência e a 
efetividade constroem consensos, respeito e confiança – es-
senciais à formação de um ambiente de negócios pujante, 
competitivo, inclusivo e ambientalmente sustentável. 

Durante a gestão da prefeita Marília Campos recupera-
mos a confiança dos empreendedores no município, resul-
tando na confirmação de investimentos privados de mais de 
R$ 9 bilhões, que geraram mais de 27 mil empregos formais, 
no período de janeiro de 2021 a setembro de 2023. Resulta-
do que não seria possível sem um diálogo qualificado com 
o setor produtivo, e o empenho da Associação Comercial e 
Industrial de Contagem (ACIC) é de grande relevância. 

Essa é a missão da ACIC, que nasceu para ser a voz do 
empresariado contagense – e o faz com notoriedade e 
compromisso com o bem-estar da população. 

“Fico bastante satisfeito em ver consolidada a Associação 
Comercial e Industrial de Contagem (ACIC), uma entidade 
que auxilia o empreendedorismo, um papel essencial para 
a cidade e, consequentemente, para Minas Gerais, já que 
não é possível falar de comércio e indústria no estado sem 
falar de Contagem. São 40 anos de atuação da ACIC, e eu 
pude ver que é um trabalho de constante evolução. Espero 
que a ACIC continue se aprimorando e se reinventando por 
mais 40, 50, 60 anos, sempre contribuindo para o desenvol-
vimento econômico de Contagem e de Minas Gerais.”

Marília Campos
Prefeita de Contagem

Romeu Zema
Governador de Minas Gerais
 

Renê Vilela
Secretário de Desenvolvimento 
Econômico de Contagem.
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Ao longo desses 40 anos, observei o crescimento virtu-
oso dessa entidade cuja força associativista se fez forte na 
defesa daqueles que fazem de Contagem uma das maiores 
riquezas de nosso Estado. Sempre buscando e oferecendo 
oportunidades de um desenvolvimento sustentável para as 
empresas. Não tenho palavras para descrever essa evolu-
ção, os aprendizados e, principalmente, as conquistas que 
hoje vivenciamos em Contagem. 

Parabéns à ACIC e a todos que contribuíram para que 
a entidade pudesse chegar onde chegou, deixando assim 
um alicerce sólido, um legado propositivo e um futuro pro-
missor. Afinal, com tamanho desenvolvimento, os próximos 
anos prometem e eu vou estar sempre pronto para conti-
nuar contribuindo com o progresso que eleva nossa Conta-
gem a altos patamares juntamente com a gestão magnifica 
da atual presidente Sandrelli Rois Machado que, em espe-
cial, dou uma salva de palmas.

Cumprimento a ACIC em nome da Presidente Sandrelli 
Rois, e agradeço a todos os seus antecessores que apoia-
ram essa feliz e duradora parceria com o CIEE/MG ao longo 
de 37 anos, e aos empresários e entidades da região que 
acreditam em nosso trabalho.

Com apoio desta entidade dinâmica que representa o 
empresariado de contagem e região, o CIEE/MG vem pro-
piciando aos jovens estudantes oportunidades de ingressar 
no mercado de trabalho através dos programas estágio e 
aprendizagem. São programas que visam a prática profis-
sional no ambiente de trabalho e são estes jovens os futuros 
empresários do amanhã. 

O CIEE/MG é uma entidade de cunho educacional, de 
assistência social e sem fins lucrativos que assume o com-
promisso de continuar ao lado da ACIC, entidade respeitada 
e querida por todos, consolidando importante papel social 
junto ao empresariado contagense.

A Associação Comercial de Contagem, é uma das enti-
dades mais importantes do sistema Federaminas, ao longo 
dos seus 40 anos presta um serviço irretocável para a Classe 
Empresarial Contagense, na defesa de dos seus interesses 
contribuindo para a manutenção de um ambiente de ne-
gócios adequado para aqueles que mais gera emprego e 
renda em nosso País. Registramos a nossa admiração e gra-
tidão aos membros das diretorias anteriores, e em especial 
a atual gestão, na pessoa da presidente Sandreli Rois, pelo 
brilhante trabalho que tem elevado ainda mais o nome da 
ACIC Contagem. 

Kleber Colomarte
Superintendente Executivo – CIEE/MG 

Valmir Rodrigues da Silva
Presidente da Federaminas

Franck Sinatra
Presidente da CDL Contagem
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Umberto Nogueira
1992

José Alvarez
1993

Milton Lopes Rocha
1994

José Quintão Romêro
1995

Valdir Geraldo de Campos
1996

Ermelindo da Rocha Faria
1997

Adson Marinho
1998

Maurício Chagas de Oliveira
1999

Nilo Gonçalves Simão
2000

Sérgio Mariano da Silva
2001

Cláudio Ney de Faria Maia
2002

Domingos Francisco de Castro
2003

Raimundo Luiz Fernandes
2004

Veja os empresários que, por indicação da ACIC (Associação 
Comercial e Industrial de Contagem), receberam a homenagem 

de “Empresário do Ano”. Evento que acontece desde 1992.
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Alessandro Marques
2005

Hélio dos Santos Pires Júnior
2006

Márcio França
2007

Amarildo de Oliveira
2008

Alvina Bitencourt
2009

Carlos Oliveira
2010

Mauro Machado
2011

Odilon Reinaldo da Silva
2012

Maria Dalva 
2015

Ivo Andrade
2017

Alexandre Araújo
2018

Emerson Ricardo e Rafael Alves 
2019

José Roberto Reynaldo
2022

Evandro Veiga
2013

Aluísio Pêgo
2014

Jair de Aguiar
2016



38    |   ACIC Edição Especial 40 anos

A jornada de sucesso da Inova, teve início em 2007 
com a inauguração da Treviso Máquinas e Implemen-
tos, representando a John Deere no segmento agrí-
cola em 521 municípios de Minas Gerais e em todo 
o estado do Rio de Janeiro. Já em seu terceiro ano de 
operação, a empresa foi eleita a maior vendedora de 
tratores do segmento na América do Sul.  

Foi em 2012, que o CEO da Treviso, Joel Jorge Pas-
choalin, identificou oportunidades de expandir a área 
de atuação da empresa. “Por meio de pesquisas, foi 
possível identificar que havia no Brasil uma grande de-
manda de equipamentos para atender o segmento da 
construção civil e mineração. A John Deere já contava 
com uma forte atuação da linha de construção nos Es-
tados Unidos, por isso buscamos a representação da 
linha amarela no Brasil”, comenta o empresário. 

Nesse processo, a John Deere reconheceu que o 
Grupo Paschoalin contava com uma grande especia-
lização no segmento de transportes. E foi assim, que 
a Inova, se tornou a primeira distribuidora de linha 
amarela da John Deere no Brasil, fornecendo equipa-
mentos para as atividades no ramo de construção e 
mineração.  

A partir de um crescimento exponencial, em 2020, 
a Inova deu início a um processo de fusão com a Tre-
viso Máquinas. Com a união, a Inova quadruplicou seu 
tamanho, mantendo a cultura de valorização das pes-
soas como seu principal foco. “Atualmente possuímos 
dez lojas físicas, espalhadas nos estados do Rio de Ja-
neiro, Espírito Santo e Minas Gerais. São em média 500 
colaboradores, sendo 250 deles dedicados totalmente 
ao setor de pós-vendas”, acrescenta Paschoalin. 

Diferenciais 
Desde sua inauguração, a Inova tem como dife-

rencial estar sempre atento às tendências dos mer-
cados em que atua, buscando soluções tecnológicas 
e rentáveis para seus clientes. Um dos pontos fortes 
da empresa é o olhar apurado e dedicado ao setor de 
pós-venda. Com uma equipe robusta e altamente ca-
pacitada, a Inova consegue levar para os clientes uma 
experiência memorável, seja na agricultura, na cons-
trução ou pavimentação. 

“As pessoas são os nossos maiores ativos. Por isso, 
mais do que vender máquinas, queremos levar solu-
ções completas para as operações dos clientes, tra-
zendo excelência de atendimento e as mais recentes 
tecnologias do segmento”, afirma Leonardo Pereira, 
diretor executivo da Inova. 

A dedicação com os clientes é um grande diferen-
cial da empresa. Por isso, a Inova segue trabalhando 
para garantir excelência de atendimento e atualmente 
possui um elevado índice de satisfação junto a seus 
clientes, possuindo um dos mais altos índices de NPS 
(Net Promoter Score, metodologia que utiliza ferra-
mentas de pesquisa e classificação para analisar o nível 
de satisfação dos clientes de uma empresa) da rede 
John Deere Brasil. 

Exemplo deste relacionamento com os clientes, é 
que a Inova foi vencedora por três anos do programa 
CX Award Brasil, uma premiação anual de caráter cul-
tural, concedida pela John Deere as concessões com as 
melhores iniciativas desenvolvidas durante o ano em 
prol de práticas e projetos direcionadas aos pilares da 
Experiência do Cliente. O principal objetivo é reconhe-

 Joel Paschoalin
Empresário de Ano 

ACIC 2023
Por mais de dezesseis anos, a Inova é referên-

cia no fornecimento de máquinas para os setores 
da construção, agricultura e pavimentação

O CEO, Joel Paschoalin, comenta sobre a tra-
jetória da empresa e destaca quais são os planos 
para um futuro promissor  

Ao olhar para toda a trajetória da Inova, uma 
empresa do Grupo Paschoalin, é possível per-
ceber os princípios que a regem. Afinal, foi com 
dedicação, modernidade e produtividade que a 
empresa se consolidou como uma das maiores 
concessionárias da John Deere no Brasil, atu-
ando nas áreas de construção e mineração, do 
agronegócio e da pavimentação. 
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cer os melhores projetos da rede de Concessionários e 
Distribuidores na América Latina, sempre fortalecendo 
a cultura centrada no cliente.

Além disso, em 2021, a empresa foi anunciada du-
rante o Dealer Meeting - tradicional evento anual rea-
lizado com as lideranças da rede John Deere América 
Latina - , como a primeira e única representante na 
área de construção Brasil e se consagrou como ven-
cedora no prêmio CX AWARDS 2021, com o projeto 
Performance Técnico Mecânicos e como finalista com 
os outros 2 projetos inscritos.

Em 2022 a Inova foi agraciada com o prêmio de 
melhor CSC (Centro de Soluções Conectadas) do Bra-
sil, através do  

 Programa Impactando CX com CSC Brasil. Esse 
programa é uma premiação anual de caráter cultural 
que tem como principal objetivo reconhecer a melhor 
equipe de CSC (Centro de Soluções Conectadas) dos 
Distribuidores no Brasil referente ao tema de Experiên-
cia do Cliente e as métricas estabelecidas para o atual 
Ano Fiscal. Esse reconhecimento demonstra que a em-
presa está atenta às necessidades dos clientes trazen-
do tecnologia em todas as suas entregas. 

Sempre de olho nas necessidades do mercado, em 
2022 ocorreu a inauguração do primeiro Centro de 
Reforma de Componentes da John Deere na América 
Latina, localizado em contagem MG, que combina as 
melhores soluções em tecnologia, inovação e susten-
tabilidade para fazer uma manutenção completa nas 
máquinas, dando uma vida útil mais longeva para os 
equipamentos e maior tranquilidade aos clientes. As-
sim, a Inova se mantém pioneira em ações com a John 
Deere e investe para que o CRC ofereça um atendi-
mento ágil, preciso e qualificado para seus clientes.

Também em 2022, a empresa passou a representar 
a Wirtgen Group, um grupo de empresas da John De-
ere que atua internacionalmente no setor de máquinas 
para pavimentação. A Wirtgen, oferece um portfólio 
completo de soluções Vogele, Hamm, Kleemann, Ciber 
e Wirtgen, sendo líder de mercado em fresadoras e re-
cicladoras na construção de estradas.  A parceria entre 
a marca e a Inova visa atender de maneira ainda mais 
eficiente o desenvolvimento de infraestrutura nos es-
tados em que a Inova está presente, entregando toda 
a cadeia de processos de construção de estradas, que 
vai do tratamento à reabilitação. 

Já em 2023, a Inova se tornou representante da DJI 
Agricuwlture, maior fabricante de drones de pulveri-
zação do mundo. “Trata-se de um importante passo 
para a nossa empresa, que trabalha diariamente para 
oferecer serviços completos e suprir as necessidades 
dos clientes. Nossos colaboradores foram treinados e 
estão habilitados para responder às dúvidas técnicas 
durante o processo de vendas e oferecer apoio para os 
clientes no pós-venda”, comenta o empresário. 

Além disso, a empresa investe fortemente nos 
princípios de ESG (sustentabilidade social, ambiental, 
econômica e ética de governança), desenvolvendo 
projetos que sejam transformadores para os cidadãos 
das áreas onde está presente. Um dos exemplos des-
sa preocupação com as questões socioambientais é o 
projeto “Juntos Por um Brasil Mais Verde”. A John Dee-
re tem o compromisso de prosperar a vida do planeta, 

por isso até 2030 para cada máquina vendida serão 
plantadas três árvores, com apoio da rede de conces-
sionárias. A Inova trabalha em parceria com o coletivo 
Arboriza BH, que se propõe a resgatar a arborização 
do bairro Santa Tereza. E já realizou a doação de 100 
mudas ao coletivo. O projeto segue em andamento 
para contribuir com as ações de meio ambiente. Ou-
tra ação, é o empenho em fornecer oportunidades de 
crescimento para seus colaboradores e um ambiente 
corporativo igualitário. Com isso, em 2020, a empre-
sa recebeu o título de “Best Employers”. Trata-se de 
uma certificação concedida pelo Top Employers Insti-
tute. Para chegar a esta classificação, a organização foi 
avaliada por seus colaboradores nos estados de Minas 
Geras e Rio de Janeiro em quesitos como respeito às 
equipes, diversidade, confiança, lideranças, remune-
ração e benefícios, cultura, bem como aprendizado e 
desenvolvimento em carreira.

A certificação também analisa, consolida e audita 
indicadores relevantes de desempenho, como satis-
fação dos clientes, marca, rotatividade, absenteísmo, 
entre outros.

Para garantir o reconhecimento, e um lugar na zona 
de alta performance da certificação, seria necessário 
estar acima da média de 85 pontos, feito realizado 
pela empresa com superação, atingindo o indicador e 
conquistando com louvor a Best Employer. A área de 
Gente e Gestão da instituição ressalta que, a consulto-
ria utiliza-se de diversas técnicas para identificar entre 
as equipes os pontos fortes e os que precisam ser me-
lhorados nas organizações. Os valores de maior desta-
que foram a liderança sênior, a experiência do cliente, 
planejamento organizacional em tempos de Covid e as 
atividades diárias desempenhadas pelos funcionários.

Essa certificação demonstra como a empresa vem 
reformulando de maneira visionaria e investindo forte 
no capital humano, na valorização e desenvolvimento 
de seus colaboradores. 

Ampliações 

A Inova já está consolidada no mercado, mas segue 
trabalhando para impulsionar seus resultados. Existem 
projetos para criação de novas lojas e serviços que su-
prirão ainda mais as necessidades dos clientes. Além 
disso, em 2023 a Inova inaugurou seu novo espaço em 
Tanguá (RJ). Com o investimento de R$12 milhões, a 
filial conta cum uma estrutura com 5000m² de área 
total, três andares, sala de audiovisual e oficina com 
mais de 600m². 

Outra grande novidade da empresa é a expansão 
da sua atuação no Sul de Minas Gerais, com o lança-
mento da nova filial em Pouso Alegre, com a estrutura 
completa para atender as demandas da região. 

“Temos a perspectiva de crescer 100% nos próxi-
mos três anos. Em 2024 inauguraremos uma nova sede 
no Norte de Minas e abriremos mais uma loja no Leste 
de Minas. Estamos em um momento de expansão e 
de altos investimentos, pois acreditamos que devemos 
estar em constante processo de evolução, ampliando 
nosso portfólio de soluções para melhorar ainda mais 
a experiência dos nossos clientes mineiros, capixabas 
e cariocas”, finaliza Joel Paschoalin.  
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Empresário do Ano 2023
Homenageado

Joel Jorge Paschoalin
InovaMáquinas Ltda

Prestadores de Serviços

Pillar Conservação e Serviços Ltda. Seir 
Rodrigues

Empresa São Gonçalo Ltda.
Ermelindo da Rocha Faria

Centro de Excelencia Integrado
Avancar Ltda.

Luzedna Glece de Freitas Delfino

Pascon & Freitas Consultoria 
Contábil e Administrativa Ltda.
Sheyla Regina Borges de Freitas

Best Deal Negócios LTDA.
Patricia Tiensoli e Fernanda Andrade

Indústria

Super Hard Tecnologia 
em Tratamento de Superfícies Ltda. 

Juliano Antônio Reis Morais

Nazinha Produtos Alimenticios Ltda. 
Viviane Moutim Duarte

Brazon Maxfilter Indústria 
e Locação de Purificadores 

de Água Ltda.
Thiago Teixeira dos Santos

Comércio

Mumu Laticínios Ltda.
Samuel Augusto Pinheiro Chaves

Droganorte
Rony Anderson de Andrade Rezende

Alfenas Imóveis Ltda.
José Antônio Alfenas
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Daniel Henrique Cunha Rocha, um dos 
diretores da Empresa São Gonçalo, casado 
com Daniela Rocha, pai de dois filhos Daniel 
Júnior e Daniele Rocha. Desde muito novo, 
sempre gostou de ficar na empresa, aos 18 
anos, começou a trabalhar e não mais saiu, 
hoje com mais de 20 anos de experiência, se 
sente lisonjeado pela homenagem realizada 
pela ACIC – Associação Comercial e Industrial 
de Contagem e ver a empresa que tanto con-
tribuiu para o seu crescimento estar hoje re-
cebendo o Destaque da Categoria, e ser ele o 
porta voz dessa importante premiação.

Mais sobre a Empresa São Gonçalo

De um projeto idealizado por José Faria da 
Rocha (1ª geração) e seus dois filhos Erme-
lindo e Oswaldo (2ª geração), surgiu há 65 
anos, a Empresa São Gonçalo, com sede em 
Contagem, Minas Gerais. Ermelindo Júnior, 
Oswaldo Júnior e Carlos Alberto (3ª geração) 

Empresa São Gonçalo 
65 anos – A caminho da 4ª geração

assumiram a empresa, que foi criada com o 
objetivo de atender a necessidade do trans-
porte urbano de Contagem para Belo Hori-
zonte. 

Hoje, em sua 4ª geração, com Daniel Ro-
cha, Ermelindo Neto e Rodrigo Rocha, a São 
Gonçalo é uma empresa sólida e estruturada, 
comprometida com todos os requisitos legais 
para uma operação segura e sustentável. A 
empresa possui elevados padrões de condu-
ção e conta com sistemas de monitoramento 
em todos os veículos, garantindo o cumpri-
mento das normas de trânsito e a segurança 
de todos.

A empresa se destaca pela eficiência ope-
racional e constante renovação de sua frota 
de ônibus, que passa por manutenção pre-
ventiva realizada por profissionais altamente 
qualificados, e por uma rigorosa inspeção e 
limpeza, sempre prezando pelo conforto de 
todos os clientes.

A São Gonçalo tem a visão de ser a melhor 
empresa de mobilidade urbana e tem como 
valor, prioridade e Política de Gestão a valori-
zação dos seus colaboradores, além da saúde 
e segurança, por isso, investe em treinamen-
tos e desenvolvimento profissional por meio 
de capacitação acadêmica e técnica. Atual-
mente a empresa é responsável por mais de 
1.000 empregos diretos e indiretos.

A São Gonçalo é uma empresa cidadã, cujo 
desenvolvimento integra a preocupação com 
os seus clientes e o olhar atento para a comu-
nidade, está sempre apoiando ações e proje-
tos sociais. 

Ser a empresa São Gonçalo é honrar o 
seu compromisso de estar na vanguarda do 
transporte urbano com excelência. Nossos 
clientes sabem para onde ir e sabem quem 
tem a honra, o dever e compromisso de os 
levarem com cuidado, segurança e pontua-
lidade.
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A chave para
o seu sonho
Muito mais que uma imobiliária.

SANCRUZA.COM.BRsancruzaimoveis
Av. João César de Oliveira, 1070 - Eldorado, Contagem
(31) 3351-1160
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O Associativismo é uma forma de organização 
que tem como finalidade unir indivíduos em tor-
no de um objetivo comum. Através dele é possí-
vel realizar ações coletivas, integrando esforços e 
ações dos associados em benefício da melhoria 
do processo produtivo e da própria comunidade 
a qual pertencem. Segundo historiadores, o asso-
ciativismo surgiu nos primórdios da humanidade, 
quando os homens perceberam a necessidade de 
somarem seus esforços para alcançarem um ob-
jetivo em comum.

Para o escritor, pensador político e historiador 
Alexis de Tocqueville (1805- 1859), o associativis-
mo é de total importância para a manutenção do 
sistema democrático. “Nos países democráticos, 
a ciência da associação é a ciência mãe”. Para o 
professor e coordenador do MBA em Gestão de 
Negócios em Comércio e Vendas da FGV/IBS, 
essa prática surgiu da necessidade das empresas 
ao perceberem que poderiam se fortalecer para 
resolverem problemas em comum.

Segundo a presidente da ACIC, Sandrelli Rois, 
o associativismo é uma ferramenta extremamen-
te poderosa devido ao fato de muitos associados 
respeitarem e conhecerem suas responsabilida-
des. “Conhecendo bem o seu negócio, sua área 
de atuação e suas carências, é possível traçar es-

O Associativismo 
e sua importância

tratégias e apresentar demandas às autoridades, 
sugerir melhorias no Executivo, Legislativo e pro-
mover ações que integrem os associados. A união 
faz a força, já diz o ditado”.

Mas para cada direito existe um dever e isso 
se aplica à ACIC. Os associados não podem se 
esquecer que, assim como eles têm direitos, têm 
deveres e uma associação depende de seus as-
sociados trabalhando em conjunto para que ela 
possa se desenvolver. “Não basta apenas associar, 
é preciso estar ativo, apresentar propostas, suges-
tões e participar ativamente na tomada das deci-
sões. Em 40 anos de atuação superamos muitos 
desafios, criamos oportunidades e nos moldamos 
às constantes mudanças políticas, econômicas e 
de consumo”, afirma a presidente da ACIC, San-
drelli Rois.

Há 40 anos era vez de o município contagen-
se ser contemplado com a Associação Comercial 
e Industrial de Contagem, seguindo a tendência 
mundial do associativismo. Eram empresários de 
pequeno, médio e grande porte, que perceberam 
que se unindo poderiam ser representados e até 
expandir seus negócios. Com expressivo números 
de associados, a ACIC vem ganhando, ano após 
ano, mais força e representatividade.
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